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APRESENTAÇÃO 
O mercado informacional brasileiro carece 

de informações, objetivas e didáticas, sobre a agri
cultura: o que. como, quando e onde plantar, dificil
mente encontram resposta na livraria ou banca de 
jornal mais próxima. 

A Coleção Plantar veio para reduzir esta 
carência, levando a pequenos produtores, sitiantes, 
chacareiros, donas-de-casa, médios e grandes 
produtores, inclusive, informações precisas sobre 
como produzir hortaliças, frutas e grãos, seja num 
pedaço de terra do sítio, numa área maior da 
fazenda, num canto do quintal ou num espaço 
disponível do apartamento. 

Em linguagem simples, compreensível até 
para aqueles com pouco hábito de leitura, oferece 
informações claras sobre todos os aspectos relacio
nados com a cultura em foco: clima, principais 
variedades, época de plantio, preparo do solo, 
calagem e adubação, irrigação, controle de pragas e 
doenças, medidas' prevent ivas, uso correto de agro
químicos, cuidados pós-colheita, comercialização e 
coeficientes técnicos. 

O Serviço de Produção de Informação-SP 1, 
da EMBRAPA, deseja, honestamente, que a Coleção 
Plantar seja o mensageiro esperado com as respostas -que voce procurava. 

Lúcio Brunale 
Diretor do SP I 
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Introdução 

Originário de regiões tropicais, o 
maracujá encontra no Brasil condições ex-, 
celentes para seu cultivo. E fruto rico em 
minerais e vitaminas, principalmente A e 
C, muito apreciado pela qualidade de seu 
suco, de aroma e sabor agradáveis (Tabe
las I e 2). A maracujina, a passiflorine e a 
calmofilase são princípios farmacêuticos 
contidos nas folhas da planta, de amplo 
uso como sedativo e antiespasmódico. 

, 
E uma cultura com longo período 

de safra - de oito meses no Sudeste, de 
dez no Nordeste e de doze meses no Norte 
do País - , permitindo, por isso, um fluxo 
equilibrado de renda mensal. Esse fator 
contribui para elevar o padrão de vida de 
pequenos produtores rurais, com planta
ções conduzidas em base familiar. 

9 
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TABELA 1. Teor de vitamina A e Aci-

Frutos 

Maracujá amarelo 
Maracujá roxo 
Mamão 
Manga 
Laranja 

do Ascórbico (Vit. C) do 
suco de maracujá e de ou
tros frutos. 

Vitamina A 
(mglIOO mI) 

2.410,0 
717,0 

2.000,0 
4.200,0 

646,0 

Vitamina C 
(mglIOO mI) 

20,0 
29,8 
80,0 
15, I 
50,S 

Fonte: Santos, J. E. 1980. FCAV/UNESP, Jaboticabal, 1980 

o Brasil é o principal produtor 
mundial de maracujá, com produção de 
quase 172,3 mil toneladas, segundo a 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (FIBGE). A Região Norte 
responde por 33% dessa produção, a 
Nordeste por 47% e a Sudeste por cerca 
de 20%. 

10 



TABELA 2. Composição do suco de 
maracujá (100 ml). 

Composição 

Calorias (cal) 
Proteína (g) 
Gordura (g) 
Carboidrato (g) 
Fibra (g) 
Cinza (g) 
Cálcio (mg) 
Fósforo (mg) 
Ferro (mg) 
Vitamina A (mg) 
Tiamina (mg) 
Riboflavina (mg) 
Niacína (mg) 
Vitamina C (mg) 

Maracujá 

Amarelo Roxo 

53,00 
0,67 
0,15 

13,72 
0,17 
0,49 
3,80 

24,60 
0,36 

2.410,00 

0, I ° I 
2,24 

20,00 

51,00 
0,39 
0,05 

13,60 
0,04 
0,34 
3,60 

12,50 
0,24 

717,00 

0,131 
1,46 

29,80 

Fonte: Santos, J . E. 1980. FCA VIUNESP, Jaboticabal, 1980 
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Clima 

o maracujazeiro se desenvolve bem 
em regiões com altitude entre 100 e 900 
metros, temperatura média em tomo de 
23°C a 25°C, umidade relativa baixa e 
precipitação em tomo de 800 a 1.700mm 
bem distribuídos ao longo do ano. 

Chuvas intensas no período de flo
ração dificultam a polinização, em virtude 
do grão de pólen "estourar" em contato 
COi11 a umidade. Ventos frios afetam o 
florescimento, interferindo no vingamento 
dos frutos. Ventos quentes e secos causam 
murchamento, e diminuem a quantidade e 
a qualidade dos frutos produzidos. 

Solo 

o maracujá se desenvolve bem em 
diferentes tipos de solo, sendo os mais in-

12 



dicados os arenosos ou levemente argilo
sos, profundos e bem drenados. Os mal 
drenados favorecem o ataque de microor
ganismos, que causam a podridão-das-raí
zes. 

A faixa de pH ideal para a cultura é 
a de 5,0 a 6,0. Os solos arenosos, quando 
bem adubados com matéria orgânica, são 
plenamente satisfatórios para a produção 
de maracujá. 

Calagem e Adubação 

Após a escolha da área para o plan
tio, devem ser feitas amostragens do solo 
para análise química, coletadas a 20cm e a 
20-40cm de profundidade. Pela análise é 
possível determinar os teores de nutrientes 
existentes no solo e, então, recomendar as 
quantidades de calcário e adubo que de
vem ser aplicadas. 

13 
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A cal agem ou aplicação de calcário 
tem como objetivo neutralizar os efeitos 
tóxicos do aluminio (AI) e elevar os teores 
de cálcio (Ca) e magnésio (Mg). Quando 
recomendada, deve ser aplicada a lanço 
em toda a área, sendo metade da dose an
tes da aração e a outra metade incorporada 
com a gradagem, utilizando-se preferen
temente calcário dolomítico que contém 
Ca e Mg. 

A adubação orgânica é uma prática 
importante para manter a produtividade do 
solo, pois exerce efeitos benéficos sobre 
suas propriedades fisicas, químicas e bio
lógicas. As quantidades a serem aplicadas 
nas covas de plantio, principalmente em 
solos arenosos e de baixa fertilidade, vari
am de acordo com o tipo de adubo empre
gado, ou seja, esterco de curral (20 a 30 
litros), esterco de galinha e torta de ma
mona (5 a 10 litros), podendo-se utilizar 

14 



outros compostos disponíveis na região ou 
propriedade. Contudo, recomenda-se dar 
preferência ao esterco de curral em razão 
do maior volume utilizado. Acredita-se 
que, se forem aplicadas quantidades razo
áveis de matéria orgânica na cultura, di
ficilmente ocorrerá deficiência de algum 
nutriente. 

Para o estado de São Paulo, reco
menda-se aplicar na cova de plantio, além 
do adubo orgânico, lkg de superfosfato 
simples, 200g de calcário dolomítico e 
50g de FTE BRl2 ou, no lugar deste últi
mo, 20g de sulfato de zinco e 10g de bó
rax. Aplicar, além disso, 10g de nitrogê
nio/planta, trinta dias após o plantio; aos 
sessenta dias, mais 15 g de nitrogê
nio/planta; aos noventa dias, 20g de nitro
gênio e 20g de potássio e, aos cento e 
vinte dias, 30g de potássio. 

15 
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Para o estado da Bahia, porém, a re
comendação de adubação baseada na aná
lise de solo (Tabela 3), mostra que teores 
dc fósforo e de potássio no solo acima de 
20 e de 60 ppm(partes por milhão), res
pectivamente, dispensam adubações fosfa
tadas e potássicas na cova de plantio. O 
nitrogênio, por outro lado, deve ser fracio
nado em três doses iguais: aos sessenta di
as após o plantio, na floração e noventa 
dias após a floração. O potássio deve ser 
fracionado em duas aplicações: na flora
ção e noventa dias após a floração. No se
gundo e terceiro ano, o nitrogênio e o po
tássio devem ser aplicados em três doses 
iguais: na floração, aos noventa e aos 
cento e oitenta dias após a floração. O fós
foro deve ser aplicado no período de flora
ção, tanto no primeiro quanto no segundo 
ano. Nesta recomendação, leva-se em 
conta uma produtividade esperada de 6 a 

16 
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TABELA 3 -Recomendações de N, 

Nutrientes 

Nitrogênio 

P20s, e K20 (kg/ha) para a 
cultura do Maracujá, com 
base na análise de solo, 
para o estado da Bahia. 

Em cobertura 

Plantio JOana 2°ano 3°ano 

N (kglha) 

mineral 20 80 160 120 

orgânico 30 

Fósforo no solo-ppmP (Mehlich) P,O, (kglha) 

Até 6 40 60 90 

de 7 a 13 30 40 60 

de 14a20 20 20 30 

Potássio no so lo - pprn K (Mehlich) K,O (kglha) 

Até 30 40 60 120 100 

de31 a60 30 50 100 80 
de61 a90 50 80 60 

Fonte: Comissao Estadual de Fertilidade do Solo, 1989 

8t/ha, no primeiro ano, de 14 a 16t/ha, no 
segundo e de 10 a 12t/ha, no terceiro. 
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No estado de São Paulo, para cultu
ras em fase de produção e rendimento es
perado de 20 a 25tJha, a recomendação de 
adubação ressalta a importância da relação 
nitrogênio:potássio que deve ser de 1: 1 até 
a floração, de 1:2 até o início da colheita e 
de 1:3 até o final da colheita (Tabela 4), 
uma vez que maiores teores de potássio 
aumentam a resistência do fruto às doen
ças e ao transporte. Esses nutrientes de
vem ser parcelados de 8 a 12 aplicações 
por ano, pois o crescimento da planta é 
contínuo da mesma maneira que a neces
sidade de nutrientes. 

Em solos arenosos e pobres em 
matéria orgânica ocorrem, às vezes, defi
ciências de micronutrientes que podem ser 
aplicados diretamente no solo ou via adu
bação foliar. No caso de deficiência de zin
co, aplicar no solo 20g de sulfato de zin
co/planta/ano ou fazer três pulverizações 
foliares contendo sulfato de zinco a 0,3%; 

18 
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TABELA 4 -Recomendações 
P20s e K20 

de N, 
(g/pl/ano) 

P - resina 

uglcm 1 

• • para o maracujazeIro em 
produção, com base na 
análise do solo, para o es
tado de São Paulo. 

K trocável meq/l 00 em' 

< 0,15 O,I6aO,30 >0,30 

gramas de N, P205 e K20 por planta e por ano 

< 15 160-120-480 160-120-320 160-120-160 

16 a 40 

> 40 

160- 80-480 160- 80- 320 160 - 80 -160 

160 -40-480 160 -40- 320 160 - 40- 160 

Fonte: CAT1, 1992 

para deficiência de boro, aplicar no solo 
10g de bóraxlplanta/ano ou fazer três pul
verizações com ácido bórico a 0,1%. Nas 
pulverizações foliares, recomenda-se adi
cionar cloreto de potássio a 0,3% ou uréia 

19 
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a 0,5%, a fim de aumentar a eficiência da 
absorção. 

Quanto à localização dos adubos, 
nos pomares em formação, distribuí-los 
em uma faixa de uns 20cm ao redor e dis
tante uns 10cm do tronco, aumentando 
gradativamente essa distância com a idade 
do pomar. Em pomares adultos, aplicá-los 
em faixa de 1m de largura em ambos os 
lados das plantas ao longo das espaldeiras, 
longe o suficiente dos troncos onde as raí
zes pequenas e absorventes são poucas. 

O sucesso da adubação depende 
tanto da quantidade adequada quanto da 
época e da localização do calcário e dos 
fertilizarites aplicados. Além disso, a apli
cação dos adubos deve ocorrer em perío
dos de boa umidade do solo. Recomenda
se, também, fazer anualmente, a análise 
química do solo a fim de mantê-lo com 
níveis adequados de nutrientes. 

20 
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Variedades 

o maracujazeiro é uma trepadeira 
lenhosa, perene, de crescimento rápido, 
vigoroso, contínuo e exuberante. Suas raí
zes são superficiais. 

A espécie mais cultivada é o mara
cujá amarelo (Passiflora edulis Sims f. 
jlavicarpa Deg.), por ser mais vigorosa, 
mais adaptada aos dias quentes, apresentar 
frutos de maior tamanho, com peso entre 
43 e 250g, maior produção por hectare, 
maior acidez total e maior rendimento de 
suco. 

o maracujá roxo (Passiflora edulis 
Sims) é mais indicado para locais de maior 
altitude e climas mais frios. Seus frutos 
apresentam peso entre 32 e 220g, maior 
percentagem de açúcares e maior teor de 
sólidos solúveis (brix), quando comparado 
com o maracujá amarelo. 

21 
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Propagação 

A propagação do maracujazeiro se 
faz nonnalmente com sementes. Estas de
vem ser retiradas de plantas previamente 
selecionadas, que se mostrem vigorosas, 
produtivas, precoces, resistentes a doenças 
e pragas, originárias de frutos grandes, 
maduros, com grande percentagem de suco 
e boa qualidade. 

As sementes podem secar no interior 
dos frutos ou ser colhidas e colocadas em 
recipiente de vidro ou louça para fennen
tar. Essa fennentação tem a finalidade de 
facilitar a separação das sementes da muci
lagem, uma substância viscosa, que as en
volve. Para esse processo exige-se geral
mente um período de dois a seis dias. A 
seguir, as sementes devem ser lavadas e 
colocadas em um jornal para secar, à 
sombra. Para a retirada da mucilagem pode 

22 



ser usado também o liquidificador. Já exis
te no mercado uma peça adaptável, que 
não danifica as sementes (Fig. la, b e c). 

As sementes devem ser utilizadas 
logo após o período de secagem, visto que 
a sua viabilidade é curta. Para reduzir o 
problema de incompatibilidade na lavoura, 
o fruticultor deve retirar e plantar sementes 
de vários frutos colhidos em diferentes 
plantas, e não de muitos frutos de poucas 
plantas. 

Plantio 

No preparo .das mudas, a semeadura 
deve ser efetuada em sacos de poli etileno 
de 10cm x 2Scm ou 18cm x 30cm, con
tendo uma mistura de três partes de terra 
para uma de esterco, . previamente tratada, 
a fim de se obter mudas sadias. 

23 
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FIG. 1. Despolpador. 
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Em cada saco plástico colocam-se 
de quatro a seis sementes, a lcm de pro
fundidade, cobrindo-as com leve camada 
de terra. Quando as mudas estiverem com 
3 a 5cm de altura, efetua-se o seu des
baste, deixando apenas a mais vigorosa. 

O transplante das mudas para o 
local definitivo deve ser efetuado quando 
elas estiverem com 15 a 25cm de altura 
(ou até 30cm), o que ocorre no intervalo 
de 45 a 70 dias após a semeadura. Nessa 
ocasião tem início a emissão de gavinhas, 
filamentos que, ao se enrolarem nos su
portes, servem para firmar as ramas do 
maracujazeiro. A época mais adequada 
para o plantio definitivo é no início do 
período chuvoso, mantendo-se a época 
tradicional para cada região. 

Logo após o plantio no campo, as 
plantas devem ser tutoradas com varas ou 
barbantes para condução até o arame. 

25 



o espaçamento mais recomendado 
é de 2,5m entre fileiras e 5m entre plantas, 
com uma densidade de 800 plantas por 
hectare. Tratando-se de culturamecani
zada, o espaçamento pode ser de 3m entre 
fileiras. 

Condução 

Por se tratar de planta trepadeira, o 
maracujazeiro necessita de suporte para 
proporcionar boa distribuição dos ramos e 
garantir, assim, maior produção de frutos. 
Os sistemas mais utilizados são o de lata
da ou caramanchão e o de espaldeira ver
tical. 

O sistema de latada é preferido nos 
plantios em chácaras e quintais. Tem a 
vantagem de proporcionar maior produti
vidade, mas apresenta um custo elevado e 
favorece a ocorrência de doenças, devido 
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à formação de massa vegetal muito densa 
(Fig. 2). 

A espaldeira vertical ou cerca pode 
ser feita com mourões e estacas com 2,5m 
de comprimento, espaçados de 4 a 6m, 
com um, dois ou três fios de arame liso 
nO 12 (o mesmo usado na construção de 
cercas). O fio superior deve ficar a 2m do 
nível do solo, e os outros, conservando a 
distância de O,40m entre si (Fig. 3). Para 
que os postes fiquem firmes e possam su
portar todo o peso dos pés de maracujá, 
deve-se enterrá-los cerca de 50cm no solo. 

/ 
~ CARAMANCHÃO 

FIG. 2. Esquema de tipo de condução. 
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ESPALDEIRA VERTICAL 
COM 01 FIO DE ARAME 

2,Om 

~om I O,4m 

ESPALDEIRA VERTICAL 
COM 02 FIOS DE ARAME 

ESPALDEIRA VERTICAL 
COM 03 FIOS DE ARAME 
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1,6m 

I O,4m 

I O,4m 

I 1,2m 

/ ' 
FIG.3. Diferentes sistemas 

de condução de ma
racujazeiro. 



Em geral, utiliza-se a espaldeira 
com um só fio de arame, por ser mais eco
nômico e funcional, excetuando-se a ins
talação em regiões de ventos fortes. Neste 
caso, mostra-se mais seguro o uso de dois 
fios de arame. 

Recomenda-se que a extensão das 
linhas de plantas não vá além de 80m, for
mando talhões, deixando um espaço de 3 
a 4m entre eles para possibilitar a movi-, 
mentação dentro do pomar. E conveniente 
que se faça nas bordas superiores dos 
mourões e das estacas um corte inclinado, 
para evitar a infiltração de água e o con
seqüente apodrecimento. Os mourões de
vem ser colocados nas extremidades e no 
centro da espaldeira, Os das extremidades 
necessitam receber uma escora comple
mentar, para dar maior resistência ao su
porte de sustentação. 
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Poda 

A frutificação do 
, . 

maraCUjazeiro -ocorre em ramos novos, e por essa razao, 
a poda se faz necessária, de modo a pos
sibilitar produções satisfatórias. A poda 
também é exigida pelo intenso desenvol
vimento da planta, que origina uma densa 
massa vegetal, favorável, muitas vezes, ao 
surgimento de pragas e doenças, além de 
provocar o aumento do peso a ser susten
tado pelo sistema de condução (espaldeira 
ou latada). 

Cerca de quinze dias após o plantio, 
inicia-se a poda de formação, com a eli
minação de todos os brotos laterais, dei
xando-se apenas o ramo mais vigoroso, 
que será conduzido por um tutor até o fio 
de arame. 

Quando a planta ultrapassar o ara
me - cerca de 10cm - , deve-se eliminar o 
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broto terminal, de modo a forçar a emis
são de brotos laterais, os quais serão con
duzidos para os dois lados do arame (Figs. 
4a e 4b). Posteriormente, esses brotos são 
despontados, a fim de forçar o desenvol
vimento das gemas laterais, que formarão 
os ramos produtivos (Fig. 4c). 

As ramificações que surgem dos 
dois ramos laterais em direção ao solo de
vem ficar livres, para facilitar o arejamen
to e a penetração da luz, fatores que são 
muito importantes no processo produtivo 
e na diminuição do ataque de pragas e do
enças (Fig. 4d). Para tanto, eliminam-se as 
gavinhas, que provocam o entrelaçamento 
das hastes e dos ramos produtivos. 

No período de entressafra, deve ser 
feita uma poda de limpeza, retirando-se 
todos os ramos secos e doentes, proporci
onando melhor arejamento da folhagem 
do maracujazeiro e diminuindo o risco de 
contaminação das novas brotações. 
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FIG. 4. Esquema de condução e poda de formação em 
espaldeira com 01 fio de arame. 

Polinização 

o maracujá amarelo apresenta auto
-incompatibilidade, acarretando a incapa
cidade de produzir sementes, quando po
linizado com o próprio pólen. Além disso, 
mostra alto insucesso na polinização pelo 
vento, devido ao grande peso e à vis-
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cosidade do grão de pólen, necessitando, 
portanto, de um agente transportador. 

Os agentes polinizadores que se 
têm mostrado mais eficientes são as ma
mangavas, abelhas do gênero Xylocopa 
spp. Por serem de grande porte, ao visita
rem a flor do maracujazeiro, encostam seu 
dorso nos estames onde estão os grãos de 
pólen, fazendo a retirada destes e levando
os para o estigma, com o que efetuam a 
polinização. 

, 
E de vital importância para o suces-

so da polinização a preservação e incre
mento da população de mamangavas, me
diante a construção de abrigos, usando 
preferencialmente tocos secos de bambu e 
o plantio de espécies que produzam flores 
atrativas, como o hibisco (Hibiscus spp.), 
a coriola (Ipomoea purpurea) e a cássia 
(Cassia spp.). 

Se forem usados produtos químicos 
para o controle de pragas e d.9.1<Pv" estes 
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deverão ser aplicados pela manhã, para 
não comprometer os agentes polinizado
res naturais, principalmente as mamanga
vaso 

Recomenda-se fazer a polinização 
artificial do maracujá em plantios com 
mais de IOha, uma vez que a natural, pe
las mamangavas, se torna dificil, princi
palmente nos surtos de grandes floradas. 
A polinização artificial é também aconse
lhável em pequenos plantios, quando a 
população de mamangavas é pequena. 

Realiza-se a polinização artificial 
no período da tarde, porquanto as flores 
de maracujá amarelo se abrem no período 
que vai das 12h30min às 15h, permane
cendo abertas até às 18h. 

Um modo de avaliar a necessidade 
de aumento da população de mamangavas 
ou a utilização da polinização artificial é 
apurar o número de flores caídas. Sabe-se 
que a flor do maracujá, após seu dia de 
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abertura, fecha e cai, caso não seja fecun
dada. Se a queda de flores por planta se 
mostra acentuada, isso aponta para a ne
cessidade de incremento da polinização. 

A polinização artificial é efetuada 
pelo homem com o auxílio de dedeiras de 
flanela com as quais transfere o pólen de 
uma planta para outra (Fig. 5). Reco
menda-se fazer a polinização artificial nos 
períodos de maior floração e em apenas 
um dos lados de uma fileira formada por 
maracujazeiros, com o plantio orientado 
no sentido norte-sul, tendo em vista um 
maior rendimento. 

Controle de invasoras 

Ainda são reduzidos os estudos a 
respeito do controle de invasoras, não 
obstante a sua danosidade. De modo ge
ral, recomenda-se deixar o maracujazeiro 
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FIG, 5, Polinização artificial, utilizando-se dedeiras de 
nanela. 

livre de plantas invasoras, especialmente 
no período seco, evitando, com isso, a 
competição por água, luz e nutrientes. 
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A melhor prática tem sido a elimi
nação das invasoras na linha de plantio, 
usando-se nas entrelinhas a roçadeira. 

Controle de pragas 

Muitos insetos e ácaros se encon
tram associados na cultura do maracuja
zeiro, mas apenas uns poucos podem ser 
considerados praga, em razão dos prejuí
zos que ocasionam à produção. As espé
cies prejudiciais, bem como suas formas 
de controle, são indicadas a seguir: 

1. Lagartas-desfolhadoras (Dione 
juno juno e Agraulis vanillae vanillae) -
Apesar da ocorrência bastante freqüente 
de lagartas no maracujazeiro, poucas es
pécies chegam a causar danos à economia. 
Dione juno juno se destaca em função de 
seu comportamento gregário, o que lhe 

• 
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confere maior capacidade de consumir as 
folhas da planta, em comparação com ou
tras espécies de hábito solitário, como é o 
caso da Agraulis vanillae vanillae. As la
gartas de D. juno juno têm coloração es
cura, e medem, quando completamente 
desenvolvidas, de 30 a 35mm de compri
mento. Apresentam o corpo recoberto por 
"espinhos". Na fase adulta, são borboletas 
de coloração alaranjada, com as margens 
das asas pretas. Colocam os ovos agrupa
damente (de 70 a 130) na face inferior das 
folhas novas. A Agraulis vanillae 
vanillae , em sua fase adulta,é uma borbo
leta de coloração alaranjada, com diversas 
manchas negras espalhadas nas asas, as 
quais apresentam faixas negras nos bor
dos, especialmente nas asas posteriores. 
Os ovos são colocados isoladamente, em 
geral na face inferior das folhas novas, e 
também no caule. A lagarta completamen
te desenvolvida mede cerca de 30mm, 

38 



apresenta coloração amarelada com duas 
faixas laterais de cor marrom, e corpo re
coberto por "espinhos" pretos. Os ovos de 
ambas as pragas, inicialmente amarelos, 
mudam de cor com o passar do tempo. 
Tomam-se avermelhados, e, perto da 
eclosão das lagartas, assumem tom casta
nho. As lagartas consomem as folhas, re
tardando o crescimento da planta, o que 
poderá afetar sensivelmente a produção. 
Em plantas jovens, os prejuízos são maio
res, porque as lagartas podem causar-lhes 
desfolha total, levando-as à morte, no 
caso de ataques sucessivos. As lagartas de 
D. juno juno também podem raspar a cas
ca dos ramos do maracujazeiro. 

Como técnica de controle em áreas 
pequenas, recomenda-se a catação e des
truição de ovos e lagartas. Em áreas ex
tensas, aconselha-se usar um inseticida 
biológico à base de Bacillus thuringiensis 
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na dosagem de 1 00g/1 00 litros de água 
(aplicam-se de 300 a 600 litros de calda 
por hectare), em pulverizações semanais. 
O efeito não é imediato, ou seja, as lagar
tas só virão a morrer três a cinco dias de
pois da aplicação. O produto deve ser em
pregado, de preferência, quando as lagar
tas ainda estiverem jovens. Outros inseti
cidas, como o fenthion, trichlorfon, carba
ryl, malathion, diazinon e acefato também 
têm sido indicados. Aconselha-se observar 
as normas e critérios de segurança na apli
cação de inseticidas e as recomendações 
do fabricante. As etapas de preparo e apli
cação dos agroquímicos devem ser orien
tadas por um profissional habilitado. 

2. Broca-do-maracujazeiro ou da
-haste (Philonis passijlorae) - O adulto é 
um besouro, com cerca de 5mm de com
primento, de coloração marrom e com 

40 



manchas amareladas no dorso. As larvas 
são brancas, sem pernas, e medem aproxi
madamente 5mm de comprimento, no seu 
máximo desenvolvimento. A fase larval é 
a responsável pelos danos. Todo o desen
volvimento da broca se faz no interior do 
ramo do maracujazeiro. Quando atinge a 
fase adulta, o inseto sai do ramo, através 
de um pequeno orifício circular. A ocor
rência desse inseto é mais freqüente em 
plantios novos, localizados em áreas re
cém-desmatadas, na periferia da plantação 
e próxima à vegetação nativa. A medida 
que as larvas se desenvolvem, formam 
galerias no interior e ao longo dos ramos, 
tomando-os fracos e quebradiços, e le
vando-os, em estágios mais avançados, ao 
secamento, o que prejudica sensivelmente 
a produção. Os sintomas externos do ata
que aparecem como dilatações nos ramos, 
os quais, muitas vezes, se partem longi
tudinalmente. Quando o ataque se dá na 
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haste principal, os danos são mais seve
ros, podendo causar a morte da planta. A 
praga pode ser mantida sob controle me
diante vistorias periódicas do pomar, vi
sando detectar focos iniciais de infesta
ção. Verificando-se o ataque, aconselha
se fazer a poda e a queima dos ramos 
afetados. Na haste principal, pode ser uti
lizado o fosfeto de alumínio (em pasta) ou 
outro inseticida, visando recuperar a 
planta e evitar o replantio. Essa operação 
não será viável se a praga já estiver esta
belecida na planta há muito tempo. Pode
se pincelar a haste principal com insetici
das (ação de contato ou profundidade), 
objetivando restringir a disseminação do . , 
mseto para outras areas. 

3. Percevejos - O percevejo-do
-maracujazeiro (Diactor bilineatus) apre
senta nas longas pernas traseiras ex
pansões em forma de folhas, de coloração 
verde-escura com algumas manchas ala-
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ranjadas. Já o percevejo Holymenia clavi
gera é inseto muito ágil, que se alimenta 
dos frutos do maracujazeiro e da goiabei
ra. Apresenta coloração escura com man
chas alaranjadas e asas quase incolores. 
As antenas são pretas, com as extremida
des brancas. O Leptoglossus gonagra, co
nhecido como percevejo-do-melão-de
-São-Caetano, apresenta coloração pre
dominantemente marrom. O último par de 
pernas, além de espinhos, exibe expansões 
laterais com algumas manchas claras in
ternamente. Os percevejos sugam a seiva 
de todas as partes da planta, ocasionando 
a queda de botões florais e de frutos novos 
e o murchamento de frutos mais desen
volvidos. Os produtos indicados para o 
controle de lagartas, com exceção do in
seticida biológico, podem ser utilizados 
contra os percevejos. 
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, 
4. Acaros - Além dos insetos, áca-

ros fitófagos (que se alimentam de vege
tais) podem também causar sérios prejuí
zos à cultura: , 

• Acaro-plano (Brevipalpus pho-
enicis) - Também conhecido como ácaro
-vermelho ou da-leprose-dos-citros, em 
altas infestações, ataca as folhas que aca
bam por morrer e cair. Depois, são tam
bém atacados os ramos mais tenros, que 
secam e morrem, a partir da extremidade 
em direção à base. , 

• Acaro-branco (Polyphagotarso-
nemus latus) - Praticamente invisível a 
olho nu, ataca principalmente as folhas 
mais novas do ponteiro do maracujazeiro, 
localizando-se na face inferior delas. Ao 
atacar as brotações, causa deformações 
nas folhas e nervuras, deixando-as retorci
das e malformadas. As folhas assumem 
uma coloração verde mais intensa, não se 
desenvolvem completamente, ocorrendo, 
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depois, um bronzeamento generalizado, 
principalmente na face inferior, o que 
pode levar à sua queda: O ataque às brota
ções resulta em uma redução do número 
de flores e, conseqüentemente, uma redu
ção na produção de frutos. As infestações, 
de modo geral, ocorrem em qualquer épo
ca do ano, mas são mais intensas nos pe
ríodos em que a temperatura e a umidade 
se mostram mais elevadas. 

, 
• Acaros-vermelhos (Tetranychus 

mexicanus e T. desertorum) - As duas es
pécies se desenvolvem, em colônias, na 
face inferior das folhas, onde tecem uma 
grande quantidade de teia. O ataque, ini
cialmente na face inferior das folhas, pro
voca o aparecimento de manchas esbran
quiçadas ou prateadas, e na face oposta ao 
local do ataque começam a surgir áreas 
bronzeadas. As folhas atacadas intensa
mente secam e caem. Para o controle raci
onal desses ácaros, recomenda-se ao pro-
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dutor adotar estas providências: 1) ins
pecionar periodicamente o pomar, detec
tando sintomas e a presença dos ácaros 
com o auxílio de lupa (aumento de dez 
vezes) e vistoriar também culturas vizi
nhas, bem como as ervas invasoras, com o 
objetivo de verificar a presença da praga 
em hospedeiros alternativos; 2) realizar o 
tratamento necessário, com acaricida es
pecífico, escolhendo um que apresente 
maior seletividade, e curta duração resi
dual, de modo a evitar a sua presença nos 
frutos. No caso de se controlar o ácaro du
rante a floração, quando é intensa a visita 
de insetos polinizadores, aconselha-se 
empregar acaricidas menos tóxicos, como 
o enxofre e o clorofensom. 

5. Lagarta-de-teia (Azamora pe
nicillana) - Também conhecida como la
garta-de-capote, tem sido citada atacando 
pés de maracujá amarelo em municípios 
baianos. Ela dobra a folha da planta e in-
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troduz-se aí, ficando protegida da ação 
dos inseticidas. Apesar de ser inseto des
folhador, os prejuízos que causa se devem 
principalmente a um líquido esverdeado 
expelido pela lagarta, que parece ter efeito 
tóxico sobre folhas e ramos novos. Assim, 
em altas infestações, as folhas atacadas 
secam, ficando prejudicadas a atividade 
fotossintética e a produção de frutos. No 
Estado da Bahia, a estação chuvosa (abril 
a junho) é a época de maior ataque da la
garta-de-teia. Recomenda-se que, nesse 
período, se façam inspeções periódicas na 
plantação, visando detectar os ataques em 
seu início, quando as lagartas estarão mais 
expostas à ação dos inseticidas. A praga 
pode ser mantida em nível de equilíbrio, 
evitando-se aplicações freqüentes de pro
dutos químicos não seletivos, que elimi
nam seus inimigos naturais. 

6. Moscas-das-frutas (Anastrepha 
spp. e Ceratitis capitata) - Os adultos de 
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Anastrepha spp. apresentam colorido pre
dominantemente amarelo, com duas man
chas da mesma cor nas asas, medindo de 
6,5 a 8,Omm de comprimento, maiores, 
portanto, do que os de C. capitata (4,0 a 
5,Omm de comprimento). Esta última es
pécie também tem coloração amarelada, 
mas suas asas exibem tonalidade rosada 
com listas amarelas. Em certas regiões, o 
ataque das moscas provoca prejuízos sig
nificativos. Os principais danos causados 
por Anastrepha spp. são decorrentes da 
postura dos ovos em frutos ainda verdes, 
provocando o seu murchamento antes de 
atingirem a maturação. As larvas de 
C. capitata podem destruir a polpa dos 
frutos, inutilizando-os para o consumo. O 
ataque das moscas provoca queda dos 
frutos em proporção elevada. A catação e 
enterramento de frutos atacados e o plan
tio em área distante de cafezais são medi
das auxiliares para reduzir a população da 
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praga. Recomenda-se também o uso de is
cas envenenadas, compostas por 5 kg de 
melaço ou açúcar mascavo ou 500 ml de 
proteína hidrolisada, inseticida e 100 litros 
de água. Devem ser aplicadas a cada quin
ze dias, apenas de um lado das plantas 
(lm2), de maneira descontínua, usando-se 
apenas 100 a 200ml/planta. Os inseticidas 
que têm sido recomendados são o trichlor
fon, malathion, fenthion e diazinon. (Há 
outra espécie de mosca, Silba pendula, 
cujas larvas atacam a base interna das flo
res do maracujá, provocando sua queda. O 
controle pode ser efetuado da forma idên
tica à indicada contra as moscas-das
-frutas). 

7. Pulgões (Myzus persicae e Aphis 
gossypii) - São insetos de aparência deli
cada, medindo aproximadamente 2mm de 
comprimento (M. persicae) e 1,3mm (A. 
gossypii). A gravidade do seu ataque está 
relacionada com a transmissão de uma do-
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ença (Passion /rui! woodness virus - vírus 
do endurecimento dos frutos do maracuja
zeiro). As plantas com sintomas da virose 
devem ser imediatamente erradicadas. 
Evita-se o plantio, nas imediações, de es
pécies hospedeiras dos pulgões (pepino, 
melancia, abóbora, melão, ervilha e toma
te ). 

8. Abelhas arapuá e melifera 
(Trigona spinipes e Apis mellifera) - A 
arapuá é uma abelha de coloração preta, 
que ataca flores novas, podendo provocar 
sua queda. Recomenda-se destruir seus ni
nhos ou utilizar iscas envenenadas, idênti
cas às sugeridas para o controle das mos
cas-das-frutas. Em algumas regiões tem
-se constatado o transporte de pólen pela 
A, mellifera, sem que se verifique seu 
concurso na polinização das flores do ma
racujá. Por esse comportamento tem-se 
atribuído à abelha melífera a condição de 
praga, mas é uma questão discutível, por-
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quanto em outras situações ela se dirige 
para plantas hospedeiras ditas preferenci
ais, sem incomodar os produtores de ma-

• • racuJa. 

9. Besouro-das-flores (Cycloce-
phala melanocephala) - O inseto, conhe
cido como praga do girassol, mede cerca 
de llmm de comprimento e 6mm de lar
gura, apresenta cabeça escura, asas bri
lhantes, claras e de coloração palha. Du
rante o dia, refugia-se no interior das flo
res, alimentando-se à noite. Ataca folhas 
novas e flores, prejudicando a produção. 
O seu controle pode ser efetuado com os 
inseticidas relacionados para lagartas, ex
cetuando-se o Bacillus thuringiensis . 

No controle das pragas, a escolha de 
um inseticida leva em conta não só a to
xicidade, a carência, o preço e a eficiência 
mas também sua seletividade, em relação 
aos inimigos naturais (Tabela 5). Sabendo-
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se da presença destes na cultura, é neces
sário preservá-los, com o objetivo de 
manter o equilíbrio no agrossistema. 

Controle de nematóides 

Há poucas referências aos danos e 
sintomas de infestações de nematóides em 
raízes do maracujazeiro. A maior parte 
das informações limita-se a uma listagem 
das espécies que já foram encontradas 
hospedando-se na planta e em outras pas
sifloráceas nativas. 

Para o maracujazeiro, duas espécies 
são prejudiciais: os nematóides formado
res de gaihas (Meloidogyne spp.), e o reni
forme (Rotylenchulus reniformis). Afetam 
tanto os viveiros como os pomares, além 
de atacar diversas espécies do gênero 
Passiflora. O ataque de Meloidogyne spp. 
ao maracujazeiro caracteriza-se pela for-
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mação de galhas nas raízes, e entu
mescimentos localizados, resultantes da 
produção e injeção de substâncias tóxicas 
na planta. Os maracujazeiros parasitados 
têm o sistema radicular pouco desenvol
vido, dificultando a absorção de água e 
nutrientes do solo. Com isso, as plantas 
mostram menor crescimento e o amarele
cimento das folhas, chegando, por vezes, 
a morrer. Os danos causados pelo nema
tóide reniforme são semelhantes, com ex
ceção da formação de galhas. 

Conhecendo-se os problemas que 
esses organismos podem causar, convém 
dispensar todos os cuidados visando à 
formação de lavouras sadias. Assim, é 
bom que os viveiros tenham seu solo tra
tado com produtos químicos (fumigantes) 
e recebam regas com água de boa proce
dência, preferencialmente de fonte artesi-, 
ana. Agua represada em baixadas não é 
boa para a irrigação do pomar. 
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Em culturas estabelecidas toma-se 
mais dificil o controle, mesmo porque há 
poucas informações sobre a eficiência e 
economicidade do uso de nematicidas em . . 
maracuJazeiro. 

Controle de doenças 

o maracujazeiro pode ser atacado 
por fungos, vírus e bactérias e a intensi
dade de danos depende das condições cli
máticas e culturais. As principais doenças 
observadas entre nós e seu controle são 
indicados a seguir. 

1. Tombamento, meIa ou damping 
0//- Causado pelos fungos Rhizoctonia, 
Fusarium e Phytophthora, caracteriza-se 
por uma lesão na região entre as raízes e o 
caule (colo) da plantinha, que acaba por 
provocar seu tombamento e morte. O ex
cesso de água na sementeira, o excesso de 
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sombreamento e o uso de solo já contami
nado favorecem o aparecimento da doen
ça. 

O controle se faz com o manejo cor
reto da sementeira ou com o uso de pen
tacloro-nitrobenzeno para o fungo Rhizoc
tonia, benomil para o Fusarium e fosetyl
AL para o Phytophthora. 

2. Antracnose - Causada pelo fun
go Colletotrichum gloeosporioides, ataca 
as folhas, que mostram manchas pe
quenas, a princípio claras, circulares, ro
deadas por bordos verde-escuros, que 
mais tarde podem juntar-se, assumindo 
coloração pardo-avermelhada. Os ramos 
apresentam manchas alongadas, que se 
transformam em cancros, expondo os te
cidos do lenho, com morte dos ponteiros. 
Nos frutos, os sintomas são manchas oleo
sas, que ressecam e tomam enrugada sua 
superficie, podendo os danos chegar à 
polpa. O controle se faz com a aplicação 
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de produtos à base de oxicloreto de cobre 
mais mancozeb, chlorotalonil ou benomil. 

3. Verrugose ou cIadosporiose 
Causada pelo fungo Cladosporium 
herbarum, sua presença é caracterizada no 
fruto por manchas circulares de 5mm, ini
cialmente de aspecto translúcido, depois 
cobrindo-se de tecido corticoso, áspero e 
saliente, de cor parda. Essas manchas, 
quando se juntam, dão ao maracujá um 
aspecto deformado. Nas folhas, o limbo 
toma-se completamente enrugado. Os 
sintomas aparecem também em ramos, 
gavinhas e pecíolos, preferentemente nos 
tecidos mais novos. A doença incide mais 
em épocas de temperaturas amenas (l5°C 
a 22°C) e se mostra muito prejudicial às 
brotações que ocorrem nesses períodos. 
Para seu controle recomenda-se uma co
bertura com caldas fungicidas, desta
cando-se por sua eficiência os produtos à 
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base de cobre, em aplicações semanais, 
sob chuvas, ou quinzenais, em períodos 
com chuvas esparsas e menor umidade. 
Não se recomenda a aplicação nos frutos, 
quando o seu destino é a indústria de suco, 
pois a doença não atinge a polpa. 

4. Bacteriose - Causada pela bac
téria Xanthomonas passiflora, trata-se de 
doença típica de estação quente e chuvosa, 
com sintomas, às vezes, semelhantes aos 
da antracnose, diferenciando-se por apre
sentar inicialmente pequenas manchas 
aquosas na superfície dos tecidos das fo
lhas e dos frutos em qualquer fase do seu 
desenvolvimento. Já a antracnose tem in
cidência maior em tecidos maduros. O es
quema indicado para o controle da ver
rugose pode ser usado contra a bacteriose. 

5. Morte prematura - Presente o 
fungo Phoma sp., a morte prematura deve
se a uma combinação de fatores desfavo-
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ráveis ao metabolismo da planta, tais 
como a produção precoce, o estresse por 
falta de água, a deficiência ou o desequilí
brio nutricional, solos adensados, aduba
ção orgânica de cobertura muito próxima 
ao colo da planta, etc. Entre os principais 
sintomas, incluem-se a desfolha, a presen
ça nas hastes principais de manchas de 
coloração amarelada, que se juntam e se
cam, com a formação de grandes áreas 
descoloridas ou de cor pardo-avermelhada, 
que resultam em destruição do tecido cor
tical externo, provocando o secamento das 
hastes e a morte da planta. 

O controle do fungo pode ser feito 
com produtos à base de cobre, obser
vando-se, contudo, as condições de cultivo 
do pomar e o emprego de tratos culturais 
corretos. 

6. Podridão-do-colo - Causada 
pelo fungo Phytophthora cinnamomi, tem 
como sintoma inicial um entumescimento 
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exagerado da região do colo, onde surgem 
manchas escurecidas e úmidas, que depois 
apodrecem, lesionando inclusive o cilin
dro central do caule, A lesão pode desen
volver-se para cima ou para as raízes, As 
folhas tomam-se murchas, amareladas e, 
quando a lesão envolve totalmente o diâ
metro do caule, a planta morre, 

Algumas medidas preventivas de
vem ser tomadas: I) não plantar em solos 
compactados, sem aeração; 2) evitar feri
mentos na planta ao fazer as capinas; 3) 
retirar as lesões iniciais, raspar a área afe
tada e aplicar calda bordalesa; 4) por oca
sião do plantio, mergulhar as raízes e o 
caule, até 20cm acima do colo, em solu
ção de metalaxil (200g/100 litros de 
água); 5) no caso de aparecimento de 
plantas doentes, pulverizar a plantação 
com fosetyl-AL (250 g/lOO litros de 
água), após a erradicação e destruição, 
pelo fogo, das plantas atacadas; e 6) não 

62 



'Ir"" 
~. , 

\~ . 

replantar na cova antes ocupada com 
planta doente. 

• 
7) Murcha ou fusariose - E doen-

ça do sistema radicular, causada pelo nm
go Fusarium oxysporum f passiflorae. 
Ataca os vasos lenhosos a partir das raí
zes, provocando murcha generalizada e 
morte rápida das plantas. Quando a mur
cha se manifesta, pelas extremidades do 
ramo, e antes que se generalize, as raízes 
já estão apodrecidas. A comprovação da 
doença se faz pela observação dos tecidos 
sob a casca, no cilindro central: eles se 
mostram escurecidos, cor de vinho, no 
sentido do comprimento, a partir do colo. 

A doença ocorre em focos isolados, 
disseminando-se de uma planta a outra, 
em progressão radial. Os solos arenosos, 
contendo ainda restos de desmatamento, 
pobres em fósforo e potássio, concorrem 
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para aumentar a incidência da doença. As 
temperaturas abaixo de 20°C e acima de 
25°C dificultam a ação do fungo. 

O controle é muito dificil, devido à 
natureza sistêmica da doença e às formas 
de resistência do Fusarium. Contra ele re
comendam-se medidas preventivas: esco
lher terrenos bem drenados em locais al
tos e sem restos de mata ou capoeira, e 
evitar gradagens freqüentes em áreas com 
focos da doença. Eliminam-se as plantas 
atacadas, que são destruídas nas próprias 
covas (sem retirá-Ias do local). Uma vez 
localizado o foco, erradicam-se até cinco 
plantas sadias em volta das plantas doen
tes. Abrem-se valas de isolamento de 
20cm de profundidade, revolve-se o solo 
da área e aplica-se cal. Não se replanta 
nessa área. No momento do plantio, pul
verizam-se o colo e as raízes da planta e, 
novamente, o colo vinte dias depois, com 
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hidróxido de cobre (300gll 00 litros de 
água) ou com benomil (l50gll 00 litros de 
água). Ocorrendo chuvas no período, di
minuir o intervalo entre as aplicações. 

Vale lembrar que a murcha e a po
dridão-do-colo apresentam sintomas 
muito parecidos (o sintoma de murcha, 
por exemplo, é comum às duas), tornan
do-se dificil, na prática, sua distinção. 
Mas é necessário distinguir uma da outra, 
porque os métodos de controle são dife
rentes, principalmente quando se empre
gam produtos químicos. Indicam-se a se
guir algumas diferenças observadas na 
sintomatologia de uma e outra doença. 

Murcha: 

• Apodrecimento da região do colo e con
seqüente morte de todas as raízes . 

• Região do colo, logo acima da superfi
cie do solo, com tecidos de casca apo-
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drecidos e soltando-se da parte. lenhosa 
do caule ( câmbio) e presença de racha
duras. 

• Morte súbita da planta, tão logo se ma
nifeste a murcha. 

• Tecidos com vasos lenhosos cor de vi
nho na parte interna do câmbio. 

• Maior ocorrência em solos arenosos, em 
"ilhas" com maior concentração de ma-

, . ~. 

terIa orgamca. 

Podridào-do-colo: 

• Apodrecimento, com freqüência, de 
parte da região do colo, com morte das 
raízes do lado afetado. 

• Região do colo, logo acima da superfí
cie do solo, com tecidos de casca entu
mescidos, mas firmes e aderidos ao 
câmbio. 

• Na manifestação de murcha, as folhas 
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mostram-se amareladas, principalmente 
se a lesão não circunda o tronco, Morte 
mais lenta da planta, 

• A parte interna do câmbio não apresenta 
coloração especial, e com a evoLução da 
doença os tecidos escurecem por intei
ro, 

• Maior presença em solos pesados e 
úmidos, 

Caso o terreno tenha um histórico 
de ocolTência das doenças que causam 
murchas,devem-se observar os seguintes 
cuidados, de natureza preventiva : 

• Retirar sementes de boas matrizes, 

• Formar as mudas em sacos de pol ieti le
no de 30 x 12cm enchidos com solo es
terilizado por produtos químicos ou 
pelo calor. 

• Usar adubo orgânico bem curtido, mis
turado com a terra, 
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• Fazer covas mais profundas, de 40 x 40 
x 40cm. 

8. Virose (woodness) - Resultante 
da ação de um vírus denominado 
woodness, a doença é transmitida por 
meios mecânicos e por insetos. Os sinto
mas podem ser observados nas folhas, 
ramos e frutos. As folhas dos ramos ter
minais ficam retorcidas e enroladas, com 
o limbo apresentando regiões em baixo 
relevo com áreas verde-claras e verde
escuras. As flores abortam e os frutos se 
mostram menores e deformados, com pe
ricarpo (casca) espessado e endurecido. 
Com a progressão da doença a casca fica 
fendilhada irregularmente no sentido do 
comprimento do fruto, formando linhas 
salientes. Não há controle eficiente da do
ença, recomendando-se, como medidas 
preventi vas, a desi nfecção das ferramen
tas utilizadas nas áreas infectadas, assim 
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como o combate aos pulgões, 
transmissores (vetores) do vírus. 

Colheita 

-que sao 

Coletam-se os frutos no chão. A 
colheita se realiza em intervalos semanais 
ou mesmo duas ou três vezes por semana. 

Antes da colheita, recomenda-se 
passar entre as fi las e derrubar os frutos 
maduros que não tenham caído esponta-

. 
neamcnte ou que estejam presos entre os 
ramos das plantas. 

Após a colheita, os frutos perdem 
peso rapidamente, devendo ser comercia
lizados ou armazenados de imediato. 

Rendimento 

o rendimento da cultura depende de 
fatores como o clima, solo, espaçamento, 
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tratos culturais, adubação e controle fito s
sanitário. Pode-se estimar, em termos 
médios, em plantio bem conduzido, um 
rendi mento por hectare de 8 a 10 tonela
das no primeiro ano, de 15 a 20 toneladas 
no segundo e de 12 a 14 toneladas no ter-

. 
celro ano. 

Coeficientes de Produção 

A Tabela 6 apresenta as quantidades 
de mão-de-obra, horas de trabalho de má-
., . . . 

qUll1a e lI1sumos necessanos para a Im-
plantação e manutenção de 1 ha de mara
cujá. Com base nesses dados, cada produ
tor pode fazer sua própria previsão de 
custos, tomando como referência os pre
ços unitários de cada fator em sua região, 
por ocasião do plantio. 
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FIG.6. Flor do maracujá 

FIG.7. Frutos do maracujá 
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ENDEREÇOS UTEIS 

CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa 
de Mandioca e Fruticultura Tropical 

Rua s/nº EMBRAP A. 
Cruz das Almas/BA 

Caixa Postal 007 
CEP:44380-000 

Tel (075) 721-2120 - 721-1210 
Telex: (75) 2074 

Fax: (075) 721-1118 

SPI - Serviço de Produção de Informação 
SAIN - Parque Rural, 

W3 - Norte (final) Subsolo 
Caixa Postal 040315 

CEP 70770-901 - Brasília, DF 
Tel (061) 348-4236 - 349-8073 

Telex: (61) 2074 
Fax (061) 272-4168 



Produtor: 
A EMBRAPA, através do 

Serviço de Produção de 
Informação - SPI, coloca em 

suas mãos as tecnologias 
geradas e testadas em 
20 anos de pesquisa. 

As informações que você 
precisa para o crescimento e 

desenvolvimento da 
agropecuária estão à sua 

disposição. 
Consulte-nos 

EMBRAPA 
Scn iço de Produção de Informação. 

SAIN - Parque Rural 
(final da W] Norte). 
Caixa Postal 040315 

CEP 70770-90 I Bra.ilia, DF 
Tel. : (061) 348-4236 

EMBRAPA - SPI 


